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RESUMO

Este artigo é produto de um estudo sobre a organização social do território da Região Metropolitana de São Paulo – RMSP e sua dinâmica de segregação e reprodução das desigualdades, com ênfase no acesso à estrutura de oportunidades educacionais  por seus agentes sociais. Foram utilizados dados dos censos de 2000 e 2010 e do INEP-IDEB, Prova Brasil, Censo escolar e IDHE dos municípios.
INTRODUÇÃO

Este artigo se insere em uma das preocupações relevantes da política educacional brasileira na atualidade,acerca da relação entre educação e os processos de diferenciação social e, mais diretamente, sobre a participação da educação na produção/reprodução das desigualdades entre os grupos sociais. 
Nas últimas décadas muito tem sido discutido sobre as desigualdades escolares, apontando correlações entre a origem social dos alunos e seu sucesso ou fracasso escolar. As análises produzidas vão na direção de que são nos meios populares que se concentram os mais elevados índices de analfabetismo, reprovação, evasão, entre outros problemas escolares.  
 Nessa direção, o objetivo do artigo é apresentar a organização social do território e sua dinâmica de segregação e de reprodução das desigualdades, com ênfase na estrutura de oportunidades educacionais por seus agentes sociais. São analisados mecanismos ligados à política educacional e o impacto sobre o desempenho escolar das crianças e jovens da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) e do Município de São Paulo (MSP).

As questões iniciais que pautaram este trabalho vão no sentido de identificar se há alguma influência entre o modelo de segregação configurado na RMSP e no seu município- polo (São Paulo) e o processo de aprendizagem e de oportunidades educacionais de crianças e jovens
.
Trata-se de uma pesquisa em andamento sendo que para este artigo foram analisados alguns índices sociais e educacionais utilizando-se, de forma comparativa, os dados dos censos de 2000 e 2010, referentes às crianças e jovens em idade escolar de 7 a 17 anos, para todos os municípios da RMSP, destacando-se o Município de São Paulo. Foram selecionadas as seguintes variáveis: escolaridade do chefe de domicílio; atraso de 1 ano ou mais no 5º ano/4ª série; atraso de 2 anos ou mais  no 5º ano/4ª série; abandono escolar por jovens de 14 a 17 anos; IDHM Geral, IDHR ( renda), IDHML  (longevidade), IDHME (educação) em 2010. 
 Para a análise dos dados de desempenho escolar foram utilizados dados do INEP
-do IDEB
, Prova Brasil
 e Censo Escolar 
 .   
O artigo está organizado em duas partes: na primeira, apresenta-se um cenário da educação na RMSP e na segunda, encontram-se alguns resultados escolares do seu município polo ( São Paulo).  

Segregação Social e Educação na Região Metropolitana de São Paulo
 A compreensão da estrutura social a partir da análise do espaço social nos permite identificar a diferenciação que a noção de espaço traz, como “conjunto de posições distintas e coexistentes, definidas umas em relação às outras por sua exterioridade mútua e por relações de proximidade, de vizinhança e de distanciamento e, também, por relações de ordem. Como acima, abaixo e entre” (BOURDIEU, 1996:18-19).

A posição ocupada pelos agentes no espaço social, segundo  Bourdieu (1996), apresenta semelhanças com as disposições que lhe estão incorporadas (habitus), o que reflete em tomadas de posição ou escolhas que realizam. As condições de acesso às estruturas de oportunidades decorrem principalmente do capital social ( individual e coletivo) e do capital cultural. 

Em outras palavras se o habitat contribui para fazer o hábito, este concorre também para fazer o habitat através de costumes sociais mais ou menos adequados que ele estimula fazer. Bourdieu (2006).

Nesta direção, a escola é um reflexo da dinâmica territorial e, ao mesmo tempo, ela é a instituição capaz de transformar essa dinâmica. 

O ambiente fértil para o aprendizado, isto é, em territórios que dispõem de acesso a bens, serviços, infraestrutura, equipamentos sociais, é apontado como facilitador para uma educação dinâmica e inclusiva, que aposta na premissa de que o conhecimento não se constrói apenas nos espaços da sala de aula.  

O acesso às oportunidades educativas não se dá da mesma forma em diferentes localidades, ainda que a proposta pedagógica, os materiais educativos, entre outros, sejam os mesmos.  Isto nos leva a supor que a divisão social da cidade, ou seja, a segmentação territorial e segregação residencial, é um dos fatores que pode influenciar no processo de aprendizado e aproveitamento escolar dos educandos, reforçando a desigualdade social e impedindo a sua redução
.

Da forma como a RMSP hoje se organiza, é possível se detectar as especificidades manifestas na distribuição espacial, ou seja, entender como a segregação residencial pode ter uma influência no desempenho escolar dos alunos. 

 A RMSP apresenta uma das maiores concentrações populacionais do mundo.  São cerca de 20 milhões de residentes, em uma área de 8 mil quilômetros quadrados, que abrange  39 municípios. Em 2010, envolvia 47,7% de toda a população do Estado de São Paulo, e segundo Marques (2014)
, representava 19% do produto Interno Bruto nacional e 10% da população do país.  Segundo o referido autor cerca de 15% dessa população vivia abaixo da linha da pobreza, assim como 2,8% milhões de seus moradores habitavam áreas com precariedade urbana ou habitacional.
Ao mesmo tempo em que a RMSP possui melhores oportunidades de trabalho e negócios, centros médicos de excelência, universidades, programações culturais, entre outros, em relações a outras áreas do Estado, de outro lado, apresenta  índices de desemprego mais altos, violência, déficits de transporte público, saneamento, saúde e de ensino básico de qualidade.

O censo de 2010 nos mostra que a população da RMSP está mais velha, seguindo a tendência nacional. 0 índice de envelhecimento mudou de 20,73% em 2000 para 34,48 % idosos para cada 100 jovens em 2010, com proporção de pessoas  a partir de 65 anos indo de 5,48% da população total  para 7,12%. A proporção de menores de 15 anos é superior nos outros municípios em relação à capital: 23,50% do total populacional para a periferia e 20,76% no MSP. A razão de sexo na capital favorece mais as mulheres do que na periferia: 89,93 homens para cada 100 mulheres, enquanto que na periferia esta proporção foi de 94,90, conforme análise do INCT - Observatório das Metrópoles, 2011.

Tanto no núcleo da metrópole como nos demais municípios o grupo etário predominante está na faixa de 25 a 29 anos, para ambos os sexos. Percebe-se que em 2010, a população em idade escolar é maior na periferia (24,86%) do que no núcleo (21,93%) o que demanda maior investimento educacional nessa área.

 Para se conhecer a realidade educacional dos alunos a partir da segregação social e territorial foi feita uma análise agrupando-se os municípios da RMSP por níveis de integração, conforme artigo de Bógus e Pasternak (2013)
. Dessa forma, os 39 municípios da RMSP, classificados a partir da integração com o polo, foram assim  organizados
: polo, extensão do polo, muito alto, alto, médio e baixo, conforme Figura I. 
Figura I – Municípios da Região Metropolitana de São Paulo por Níveis de 

Integração - 2010
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Iniciando-se  pelos  índices de escolaridade dos chefes dos domicílios entre 2000 e 2010, observa-se que houve  uma melhora na década,  mas ainda o quadro é crítico, não só nos municípios distantes do polo, como também em alguns mais próximos dele e inclusive em São Paulo.


Quanto ao atraso escolar dos alunos no 5º ano/4ª série, constata-se que a realidade teve um ganho significativo em 2010, mas ainda não são desprezíveis os índices de atraso nessa série.   
 
Por sua vez, os índices de atraso no 9º ano/8ª série são  mais expressivos, o que vem preocupando as políticas públicas educacionais, por ser este momento o de  acesso para o ensino médio.

Quanto aos jovens de 14 a 17 anos que abandonaram a escola, a realidade é mais animadora, principalmente em alguns municípios. Observa-se que, a evasão escolar não deve ser justificada somente por motivos econômicos, em função da entrada de jovens precocemente no mercado de trabalho, mas, também, devido à repetência, à dificuldade de escrita e de acompanhamento do conteúdo entre outros fatores. Esta é um cenário que o governo vem enfrentando de forma prioritária, através das políticas sociais inclusivas
.
Os resultados preliminares desta análise revelam que embora avanços tenham ocorrido nos últimos anos, a educação continua sendo um ponto crítico para o desenvolvimento  não só da RMSP, como do país e das regiões que se espalham por todo o território nacional.

Pode- se pode inferir que a segregação territorial é um dos fatores que contribui para a presença dos piores indicadores educacionais. Isto pode ser comprovado quando se observa os municípios mais distantes do polo, que apresentam os menores índices das condições educacionais em todas as variáveis analisadas.
Por outro lado, é importante observar que os municípios mais integrados, também revelam índices críticos em relação ao desempenho escolar de crianças e jovens, nos levando a supor que há outros fatores, que não somente a segregação territorial, que impedem uma condição mais satisfatória da qualidade e do rendimento escolar dos alunos.
Novas análises são demandadas para que outros fatores possam ser identificados e que venham contribuir para elucidar a hipótese de que há uma estreita correlação entre a dinâmica de segregação territorial, as oportunidades educacionais e as condições de acesso a elas.        
O Município de São Paulo

Núcleo central da RMSP, o município de São Paulo é um espaço de grande complexidade, sendo composto por 96 distritos diferenciados em uma metrópole com toda a complexidade das grandes cidades do mundo.

Apresenta alta densidade populacional com mais de 11 milhões de moradores constituindo-se como o município mais populoso do Brasil e da América Latina. É polo de atração populacional e vivenciou, ao longo da sua história, um significativo crescimento demográfico. Nas últimas décadas vem sofrendo um processo de periferização onde a sua população mais pobre é levada a se deslocar para as suas bordas e municípios vizinhos, perdendo a sua área central um contingente populacional de 250 mil pessoas entre 1980 e 1991 e de  265 mil entre 1991 e 2000.

Este cenário se modifica na década de 2010 com dados demográficos que mostraram uma inversão no seu crescimento intraurbano, com o ganho de 216 mil residentes na sua área central, apontando mudanças do crescimento que antes foi periférico.

Assim sendo, São Paulo é uma grande metrópole densamente povoada por pessoas de diferentes classes sociais, que estão separadas por grandes distâncias simbólicas e de modos de vida. Seus diversificados espaços territoriais apresentam oferta educacional de diferentes níveis, inúmeros tipos de habitação, formas de acesso a transportes heterogêneos, serviços e equipamentos sociais diferenciados, evidenciando uma qualidade de vida urbana desigual entre seus habitantes. 

O estudo em pauta busca caracterizar aspectos educacionais do município de São Paulo (MSP) cruzando-os com dados significativos e elucidadores acerca da realidade dos 96 distritos do MSP, no sentido de estabelecer as devidas relações entre a caracterização do território e o desempenho escolar.

Apesar de São Paulo ser um grande centro cultural e de formação educacional e constituir-se  uma cidade essencialmente urbana com 9.814.134 habitantes na zona urbana em 2000 e 11.152.344 em 2010, apresenta ainda resquícios de áreas rurais: 621.414 pessoas em 2000 e 101.159 em 2010. Os dados chamam atenção para o alto percentual (39,1%) de jovens vivendo em áreas rurais, sendo que 18.9% se encontram em idade escolar. 

 No MSP há uma queda significativa do analfabetismo na última década; os maiores indices correspondem à população idosa, ocorrendo uma diminuição de analfabetos nos últimos anos entre os jovens, conforme dados comparativos dos Censos de 2000/2010.
São Paulo apresenta diversidade econômica, social e educacional entre os seus 96 distritos, sendo que a educação se configura e interfere nesse contexto. Essa questão está evidenciada na análise do IDHM que é de 0,805 e, quando desmembrado, apresenta índices superiores em relação a renda e longevidade ( 0,843 e 0,855, respectivamente )  e inferior no que se refere à educação com 0,725.

Adentrando na análise de outras variáveis articuladas com a questão educacional nos distritos do MSP, verifica-se que as taxas de abandono escolar, principalmente no nível médio, são diferenciadas nos seus 96 distritos. 

Comparando os dados de abandono escolar ao longo da última década, 2000/2010, os dados mostram uma tênue redução nesse período. 

Questiona-se o fato de não existirem projetos específicos direcionados a esses milhares de jovens que abandonam as escolas. O enfrentamento a essa questão dar-se-ia por meio de uma atuação de políticas efetivas de bem estar sócio-educacionais para essa população.

Constata-se no MSP que a escolaridade do responsável domiciliar se  apresenta de forma diferenciada por distrito. Em 2010 observa-se que há uma melhoria na escolaridade do chefe com um decréscimo da baixa escolaridade 


Embora São Paulo apresente contínuas melhorias de infraestrutura, saneamento básico, rede elétrica e abastecimento público de água, nas áreas mais distantes do seu núcleo central, elas não chegam a amenizar a desigualdade que existe entre centro-periferia e nem a interferir substancialmente no desempenho educacional. A renda superior continua concentrada nos espaços mais privilegiados e centrais da cidade, assim como os melhores níveis de desempenho escolar.

 O atraso escolar no 5º ano/4ª série é também uma variável utilizada para mensurar o contexto educacional intra-urbano. Observa-se que houve avanço em 2010, quando comparado ao ano 2000, quanto aos percentuais de atraso escolar  na 4ª série. 

Em relação ao atraso na 8ª série, ele é nulo, ou seja, não existe em alguns distritos privilegiados em São Paulo, enquanto que, em outros, parcela significativa do alunado se encontra em atraso em relação à idade e  o nível escolar.
A partir deste breve cenário educacional apresentado, vale ainda registrar que, no cálculo e análise do INEP, São Paulo obteve resultados dentro da média brasileira e até mesmo um pouco acima dos índices alcançados em outros municípios do país. Entretanto, deve-se observar que não representa um bom desempenho, uma vez que o índice varia de 0 a 10 e o melhor resultado de São Paulo, em quatro anos, foi de 5,1
 .


Isto mostra que São Paulo tem muito a conquistar em sua área educacional, tendo em vista que é a maior e mais rica cidade do país, mas, contraditoriamente, ainda apresenta grande desigualdade sócio-educacional.

Considerações Finais
Saber sobre o território e apreender sobre seus espaços intraterritoriais são  meios de pensar, buscar, planejar e reivindicar outra forma de divisão do espaço,  menos desigual e menos fragmentado  entre segmentos sociais antagônicos. 
Somente ações coordenadas, envolvendo diversas dimensões de políticas pública, serão capazes de desconstruir a situação de desesperança e de reprodução da pobreza, concentradas em  muitas de nossas cidades.
Diagnosticar a cidade na dimensão educacional e intraurbana é constatar a urbs que temos, para servir de subsídio para planejar a cidade que queremos: a utopia de cidade não permite a sua convivência com espaços segregados e de reprodução da marginalização. 

Com essas constatações sobre a realidade territorial e educacional da RMSP, fica evidente que estão nos espaços mais privilegiados as melhores condições educacionais,  reforçando-se a tese do educador Anísio Teixeira (1964) sobre a “escola seletiva”, que reproduz as relações de segregação por meio da educação. Em sua visão, a escola seletiva é a que não cumpre a função de ministrar uma cultura básica ao povo brasileiro. “O ensino primário vem se fazendo um processo puramente seletivo”, isto é, “escolha de alguns destinados a prosseguir a educação em níveis pós-primários”. A educação tem um papel fundamental na construção de uma sociedade mais igualitária, pois não há escolaridade básica de qualidade que não implique melhoria de condições de vida.
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� Um estudo que caminha nesta direção da territorialidade (vizinhança/bairro/cluster) x educação na realidade Latino-Americana é o de Nestor Lópes (2008)  que constata que, quanto mais pobre é um cenário, menos probabilidade têm suas crianças e adolescentes de completarem níveis significativos de escolaridade e de receberem educação de qualidade, evidenciando que a dimensão cultural é quase tão relevante quanto  a econômica na configuração dos resultados educacionais. 


Ver também: RIBEIRO, L. C.Q. e KAZTMAN. A Cidade contra a Escola: segregação urbana e desigualdades de oportunidades em grandes cidades da América Latina ( 2008) e  RIBEIRO,L. C. Q., KOSLINSKI, Mariane C. et al (orgs) Desigualdades Urbanas - Desigualdades Escolares (2010); MARQUES, E. e TORRES, H. (orgs) São Paulo:Segregação, Pobreza e Desigualdades Sociais (2005).





� Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP;


�  Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB. Foi criado pelo INEP para medir a qualidade de educação nas escolas da rede pública e privada. Indicador que serve de referência para as metas do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), do Ministério da Educação. 





5.A Prova Brasil é  um instrumento do INEP, que avalia os alunos da 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e os do 3º ano do Ensino Médio.


� O Censo escolar é um levantamento de dados estatístico - educacional, de âmbito nacional, realizado todos os anos e coordenado pelo INEP. É feito com a colaboração das Secretarias Estaduais e Municipais de Educação e com a participação de todas as escolas públicas e privadas. Abrange os ensinos fundamental e médio, a educação especial e  a educação de jovens e adultos (EJA).


� Tal suposição também é expressa nas análises de Torres e Gomes (2002) quando apontam que áreas com rede de relações precárias (ou baixo capital social), espaços segregados com grande concentração de pobres, dificuldades de acesso à serviços, falta de organização social e de perspectivas, são em potencial, indutoras  do desenvolvimento de uma cultura de desrespeito e desinteresse pela escola, o que ganha uma dimensão ainda mais complexa  a ser enfrentada pelas políticas educacionais e sociais.  





� MARQUES, Eduardo(org.) A metrópole de São Paulo no século XXI: Espaços, Heterogeneidade e Desigualdades. São Paulo, Editora UNESP, Centro de Estudos da Metrópole – CEM, 2014.


�Para a composição dos níveis de integração foram selecionadas as seguintes variáveis: população residente total de cada município em 2010, taxa de crescimento geométrico anual no período 2000-2010, grau de urbanização em 2010, percentual de ocupados em atividades não agrícolas no município em 2010, densidade demográfica dos setores censitários urbanos, PIB do município em 2009, total de rendimentos das pessoas residentes no município em 2010, somatória de entradas e saídas por movimento pendular no município em 2010, percentual de pessoas que entram ou saem no município para trabalhar ou estudar em 2010. A classificação foi elaborada através de análise fatorial feita por componentes principais e análises de cluster, conforme  MOURA, Rosa, 2012.





�Polo : São Paulo


Extensão do polo: São Bernardo, Santo André, São Caetano, Diadema, Guarulhos, Mauá, Osasco, Carapicuiba, Taboão da Serra, Ferraz de Vasconcelos.


Muito alto: Barueri, Caieiras, Embu, Francisco Morato, Franco da Rocha, Itapecerica da Serra, Itapevi, Itaquaquecetuba, Jandira, Mogi das Cruzes, Poá, Ribeirão Pires, Suzano.


Alto : Santana de Parnaíba, Mairiporã, Pirapora do Bom Jesus, Cotia, Cajamar, Arujá, Vargem Grande Paulista,Rio Grande da Serra.


Médio: Biritiba Mirim, Embu Guaçu, Guararema, Juquitiba, Salesópolis, Santa Isabel.


Baixo: São Lourenço da Serra.





� Políticas sociais de transferência de renda, a exemplo do Bolsa Família, Bolsa Escola, entre outras.


� O MSP obteve, conforme dados do IDEB (2013) os seguintes resultados referentes à 4ª série do ensino fundamental: em 2005,  (4,3); em 2007 (4,5); em 2009 (5,0) e em 2010 (5,1). E relação a 8ª série  os índices foram: 2007 (4,4); em 2009 (4,7) e em 2011 (5,1).
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